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Exma. Senhora 

Dr.ª Maria João Araújo 

M.I. Diretora-Geral do Tesouro e Finanças 

Neste edifício 

 
 
 
 
 

SUA REFERÊNCIA 
 

 SUA COMUNICAÇÃO DE 
 

 NOSSA REFERÊNCIA 
N.º 119/UTAM/2024 

 DATA 
2024-03-22 

 
ASSUNTO: 

 
Relatório de Governo Societário de 2023 da 
SIMARSUL - Saneamento da Península de Setúbal, S.A. 
 

Senhora Diretora-Geral, 

Junto envio o RELATÓRIO DE ANÁLISE 90/2024 da Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorização 

do Setor Público Empresarial, respeitante ao Relatório de Governo Societário de 2023 da SIMARSUL - 

Saneamento da Península de Setúbal, S.A., elaborado nos termos e para os efeitos do disposto na 

alínea f) do n.º 1 do Artigo 4.º do Decreto Regulamentar n.º 1/2014, de 10 de fevereiro, alterado pelo 

Decreto Regulamentar n.º 3/2014, de 9 de julho. 

 

Com os meus melhores cumprimentos, 

 

 O Diretor da UTAM 

 

 
 
 

C/C Exma. Senhora Chefe do Gabinete de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro 

Anexo: Relatório de Análise 90/2024, de 22 de março 
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Visto. Concordo. 
À consideração da Senhora Diretora-
Geral do Tesouro e Finanças. 
Dê-se conhecimento ao Gabinete de Sua 
Excelência o Secretário de Estado do 
Tesouro. 

 
O Diretor da UTAM 

 
 
 

2024-03-22 

 
 

 

 

 

RELATÓRIO DE ANÁLISE 90/2024 de 22 março 

ASSUNTO:  Relatório de Governo Societário 2023 da  
                      SIMARSUL - Saneamento da Península de Setúbal, S.A. (SIMARSUL) 

(SISEE, 2024-03-21) 
 
 
 
CONCLUSÃO 

O “Relatório de Governo Societário 2023” da SIMARSUL - Saneamento da Península de 
Setúbal, S.A. indicia o acompanhamento por parte da empresa das matérias previstas no 
RJSPE e traduz a forma como a empresa observa as disposições aplicáveis em termos de 
boas práticas de governo societário. Assim, considera-se que o documento reúne as 
condições para merecer a aprovação por parte do titular da função acionista.  
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1. ANTECEDENTES 

Em 2024-03-21, a SIMARSUL submeteu através do Sistema de Informação do Setor 
Empresarial do Estado (SISEE) o Relatório de Governo Societário 2023 (RGS2023), aprovado 
em reunião do Conselho de Administração em 2024-03-05, e o Parecer do Revisor Oficial de 
Contas, emitido em 2024-03-08. No âmbito das atribuições da UTAM, procedeu-se à análise 
dos documentos, do que resultou o presente relatório de análise. 
 
2. ENQUADRAMENTO 

A SIMARSUL é uma sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos, criada pelo 
Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março. É responsável pela gestão e exploração do sistema 
multimunicipal de saneamento de águas residuais da península de Setúbal, em regime de 
exclusividade e por um prazo de 30 anos. A empresa tem como objetivo a recolha, o 
tratamento e a rejeição de efluentes domésticos e urbanos, provenientes de cerca de 616 mil 
habitantes dos municípios de Alcochete, Barreiro, Moita, Montijo, Palmela, Seixal, Sesimbra e 
Setúbal. O seu capital social ascende a vinte e cinco milhões de euros, subscrito pela 
AdP - Águas de Portugal SGPS, S.A. e pelos suprarreferidos concelhos. 

Os estatutos da empresa preveem como órgãos sociais a Assembleia Geral (AG), o Conselho 
de Administração (CA), o Conselho Fiscal (CF) e o Revisor Oficial de Contas ou Sociedade de 
Revisores Oficiais de Contas, que não seja membro do CF. O seu modelo de governação da 
pode ilustrar-se como segue: 

ÓRGÃOS SOCIAIS  

A eleição da Mesa da Assembleia Geral (MAG) e do CA da SIMARSUL para o triénio 2021-2023 
ocorreu em Assembleia Geral em 12 de março de 2021.  

Mesa da Assembleia Geral  

PRESIDENTE 
VICE-PRESIDENTE 
SECRETÁRIA 

Maria de Fátima Alegria Antunes Valença Mourinho 
Paulo Manuel Marques Fernandes 
Ana Cristina Rebelo Pereira 

O CA é composto por cinco membros, dois não executivos e três executivos (um dos quais 
preside). A composição do CA em 31 de dezembro de 2023 era a seguinte. 
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Conselho de Administração 

PRESIDENTE EXECUTIVO 
VICE PRESIDENTE  
VOGAL EXECUTIVO 
VOGAL NÃO EXECUTIVO 
VOGAL NÃO EXECUTIVO 

Francisco José Pinto Silva Narciso1 
Ana Carmen Monteiro do Carmo Cisa2 
João Afonso Almeida da Silva Luz 
Isidro Durão Heitor 
Rute Isabel Cesário 

1 Nomeado por DUE de 2023-04-21, em substituição de António Manuel Vinagreiro dos Santos Ventura, que 
renunciou ao cargo em 2023-03-21 

2 Nomeada por DUE de 2023-04-21 (em substituição de Filipa Duarte Vieira Pimenta Alves Esperança, que 
renunciou ao cargo em 2023-03-22), renunciou ao cargo em 2023-09-30 

Os membros do CF para o triénio 2023-2025 foram nomeados por DUE de 2023-11-23, sendo 
reconduzidos do mandato anterior, à exceção da Vogal Suplente, função ocupada por Patrícia 
Isabel Sousa Caldinha até àquela data.  

Conselho Fiscal  

PRESIDENTE 
VOGAL EFETIVO 
VOGAL EFETIVO 
VOGAL SUPLENTE 

Maria do Carmo Mendes 
João Carlos Alves Faim 
Rui Alexandre dos Santos Sá Carrilho 
Maria Manuela Graça 

O ROC foi eleito na AG de 2019-05-02 para exercer funções no mandato 2019-2021, tendo-se 
mantido em funções em 2022 e 2023.  

Revisor Oficial de Contas 

 
REPRESENTANTE EFETIVO 
REPRESENTANTE SUPLENTE 

PRICEWATERHOUSECOOPERS & ASSOCIADOS, SROC, LDA. 
José Alves Bizarro Duarte 
Carlos José Figueiredo Rodrigues 

SROC n.º 
ROC n.º 
ROC n.º 

183 
1957 
1737 

3. ANÁLISE 

Para a análise do RGS2023 da SIMARSUL foram tomadas em consideração as orientações para 
o Setor Empresarial do Estado constantes da legislação em vigor. Em particular, a análise do 
RGS2023 da empresa teve por base o Capítulo II do RJSPE (“Princípios de governo societário”), 
tendo sido realizada com base na informação constante dos documentos em apreço e 
seguindo o modelo do Relatório de Boas Práticas de Governo Societário publicado no sítio da 
UTAM1. Analisado o RGS20233 à luz das disposições legais em vigor, considera-se que o 
documento reúne as condições para merecer a aprovação por parte do titular da função 
acionista.  

A título de síntese das práticas de bom governo da SIMARSUL, refira-se: 

                                                 
1 Acedível em: Relatório de Governo Societário (utam.gov.pt) 
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CAPÍTULO II do RJSPE – Práticas de bom governo sim não 

Artigo 43.º 
apresentou plano de atividades e orçamento para 2023 X  
obteve a aprovação pelas tutelas setorial e financeira do plano de 
atividades e orçamento para 2023  X  

Artigo 44.º 

divulgou informação sobre estrutura acionista, participações sociais, 
operações com participações sociais, garantias financeiras e assunção de 
dívidas ou passivos, execução dos objetivos, documentos de prestação de 
contas, relatórios trimestrais de execução orçamental com relatório do 
órgão de fiscalização, identidade e curriculum dos membros dos órgãos 
sociais, remunerações e outros benefícios 

X  

Artigo 45.º submeteu a informação financeira anual ao Revisor Oficial de Contas, que 
é responsável pela Certificação Legal das Contas da empresa X  

Artigo 46.º elaborou o relatório identificativo de ocorrências, ou risco de ocorrências, 
associado à prevenção da corrupção X  

Artigo 47.º adotou um código de ética e divulgou o documento X  

Artigo 48.º tem contratualizada a prestação de serviço público ou de interesse geral, 
caso lhe esteja confiada X  

Artigo 49.º prosseguiu objetivos de responsabilidade social e ambiental  X  
Artigo 50.º implementou políticas de recursos humanos e planos de igualdade X  

Artigo 51.º 
evidenciou a independência de todos os membros do órgão de 
administração e que os mesmos se abstêm de participar nas decisões que 
envolvam os seus próprios interesses 

X  

Artigo 52.º 

evidenciou que todos os membros do órgão de administração cumpriram a 
obrigação de declararem as participações patrimoniais e relações 
suscetíveis de gerar conflitos de interesse ao órgão de administração, ao 
órgão de fiscalização e à Inspeção-Geral de Finanças  

X  

Artigo 53.º providenciou no sentido de que a UTAM tenha condições para que toda a 
informação a divulgar possa constar do sítio na internet da Unidade Técnica X  

Artigo 54.º 

apresentou o relatório do órgão de fiscalização em que é aferido constar 
do relatório anual de práticas de governo societário informação atual e 
completa sobre todas as matérias tratadas no Capítulo II do RJSPE (boas 
práticas de governação) 

X  

 

José Vasconcelos 
Consultor 

 

 

Anexo: Tabela de Análise referente ao RGS2023 da SIMARSUL. 
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ma

ior
ia 

qu
ali

fic
ad

a, 
pa

ra
 al

ém
 da

s l
eg

alm
en

te 
pr

ev
ist

as
, e

 in
dic

aç
ão

 de
ss

as
 m

aio
ria

s.
19

sim

C.
Ad

m
in

ist
ra

çã
o 

e S
up

er
vis

ão

1.
Ind

ica
çã

o d
as

 re
gr

as
 es

tat
utá

ria
s s

ob
re

 pr
oc

ed
im

en
tos

 ap
lic

áv
eis

 à 
no

me
aç

ão
 e 

su
bs

titu
içã

o d
os

 m
em

br
os

, c
on

so
an

te 
ap

lic
áv

el,
 do

 C
on

se
lho

 de
 A

dm
ini

str
aç

ão
, d

o C
on

se
lho

 de
 A

dm
ini

str
aç

ão
 

Ex
ec

uti
vo

 e 
do

 C
on

se
lho

 G
er

al 
e d

e S
up

er
vis

ão
.

19
 e 

20
sim

2.
Ind

ica
çã

o d
o n

úm
er

o e
sta

tut
ár

io 
mí

nim
o e

 m
áx

im
o d

e m
em

br
os

 e 
du

ra
çã

o e
sta

tut
ár

ia 
do

 m
an

da
to 

do
s m

em
br

os
, c

on
so

an
te 

ap
lic

áv
el,

 do
 C

on
se

lho
 de

 A
dm

ini
str

aç
ão

, d
o C

on
se

lho
 de

 A
dm

ini
str

aç
ão

 
Ex

ec
uti

vo
 e 

do
 C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

.
20

sim

3.
Ca

ra
cte

riz
aç

ão
 da

 co
mp

os
içã

o, 
co

ns
oa

nte
 ap

lic
áv

el,
 do

 C
on

se
lho

 de
 A

dm
ini

str
aç

ão
, d

o C
on

se
lho

 de
 A

dm
ini

str
aç

ão
 E

xe
cu

tiv
o e

 do
 C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

, c
om

 id
en

tifi
ca

çã
o d

os
 m

em
br

os
 

efe
tiv

os
, d

ata
 da

 pr
im

eir
a d

es
ign

aç
ão

 e 
da

ta 
do

 te
rm

o d
e m

an
da

to 
de

 ca
da

 m
em

br
o. 

Ca
so

 te
nh

a o
co

rri
do

 al
ter

aç
ão

 de
 m

an
da

to 
du

ra
nte

 o 
an

o e
m 

re
po

rte
, a

 em
pr

es
a d

ev
er

á i
nd

ica
r o

s m
an

da
tos

 
re

sp
eti

vo
s (

o q
ue

 sa
iu 

e o
 qu

e e
ntr

ou
).

20
 e 

21
sim

4.
Di

sti
nç

ão
 do

s m
em

br
os

 ex
ec

uti
vo

s e
 nã

o e
xe

cu
tiv

os
 do

 C
on

se
lho

 de
 A

dm
ini

str
aç

ão
 e,

 re
lat

iva
me

nte
 ao

s m
em

br
os

 nã
o e

xe
cu

tiv
os

, id
en

tifi
ca

çã
o d

os
 m

em
br

os
 qu

e p
od

em
 se

r c
on

sid
er

ad
os

 
ind

ep
en

de
nte

s, 
ou

, s
e a

pli
cá

ve
l, i

de
nti

fic
aç

ão
 do

s m
em

br
os

 in
de

pe
nd

en
tes

 do
 C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

.
21

sim

5.
El

em
en

tos
 cu

rri
cu

lar
es

 re
lev

an
tes

 de
 ca

da
 um

 do
s m

em
br

os
, c

on
so

an
te 

ap
lic

áv
el,

 do
 C

on
se

lho
 de

 A
dm

ini
str

aç
ão

, d
o C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

 e 
do

 C
on

se
lho

 de
 A

dm
ini

str
aç

ão
 E

xe
cu

tiv
o. 

De
ve

rã
o e

sp
ec

ific
am

en
te 

se
r in

dic
ad

as
 as

 at
ivi

da
de

s p
ro

fis
sio

na
is 

ex
er

cid
as

, p
elo

 m
en

os
, n

os
 úl

tim
os

 5 
an

os
.

21
 a 

25
sim

6.
Me

nç
ão

 so
br

e a
 ap

re
se

nta
çã

o d
as

 de
cla

ra
çõ

es
 de

 ca
da

 um
 do

s m
em

br
os

 do
 ór

gã
o d

e a
dm

ini
str

aç
ão

 ao
 ór

gã
o d

e a
dm

ini
str

aç
ão

 e 
ao

 ór
gã

o d
e f

isc
ali

za
çã

o, 
be

m 
co

mo
 à 

IG
F,

 de
 qu

ais
qu

er
 

pa
rtic

ipa
çõ

es
 pa

trim
on

iai
s q

ue
 de

ten
ha

m 
na

 em
pr

es
a, 

as
sim

 co
mo

 qu
ais

qu
er

 re
laç

õe
s q

ue
 m

an
ten

ha
m 

co
m 

os
 se

us
 fo

rn
ec

ed
or

es
, c

lie
nte

s, 
ins

titu
içõ

es
 fin

an
ce

ira
s o

u q
ua

isq
ue

r o
utr

os
 pa

rce
iro

s d
e 

ne
gó

cio
, s

us
ce

tív
eis

 de
 ge

ra
r c

on
flit

os
 de

 in
ter

es
se

.

25
; A

ne
xo

 
4 (

10
7)

sim

7.
Re

laç
õe

s f
am

ilia
re

s, 
pr

ofi
ss

ion
ais

 ou
 co

me
rci

ais
, h

ab
itu

ais
 e 

sig
nif

ica
tiv

as
, d

os
 m

em
br

os
, c

on
so

an
te 

ap
lic

áv
el,

 do
 C

on
se

lho
 de

 A
dm

ini
str

aç
ão

, d
o C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

 e 
do

 C
on

se
lho

 de
 

Ad
mi

nis
tra

çã
o E

xe
cu

tiv
o c

om
 ac

ion
ist

as
.

25
sim

8.
Or

ga
no

gr
am

as
 ou

 m
ap

as
 fu

nc
ion

ais
 re

lat
ivo

s à
 re

pa
rtiç

ão
 de

 co
mp

etê
nc

ias
 en

tre
 os

 vá
rio

s ó
rg

ão
s s

oc
iai

s, 
co

mi
ss

õe
s e

/ou
 de

pa
rta

me
nto

s d
a e

mp
re

sa
, in

clu
ind

o i
nfo

rm
aç

ão
 so

br
e d

ele
ga

çõ
es

 de
 

co
mp

etê
nc

ias
, e

m 
pa

rtic
ula

r n
o q

ue
 se

 re
fer

e à
 de

leg
aç

ão
 da

 ad
mi

nis
tra

çã
o q

uo
tid

ian
a d

a e
mp

re
sa

.
25

 a 
27

sim

9.
Ca

ra
cte

riz
aç

ão
 d

o 
fu

nc
ion

am
en

to
 d

o 
Co

ns
elh

o 
de

 A
dm

ini
str

aç
ão

, d
o 

Co
ns

elh
o 

Ge
ra

l e
 d

e 
Su

pe
rv

isã
o 

e 
do

 C
on

se
lho

 d
e 

Ad
m

ini
str

aç
ão

 E
xe

cu
tiv

o,
 in

dic
an

do
 d

es
ign

ad
am

en
te

:
a)

Nú
me

ro
 de

 re
un

iõe
s r

ea
liz

ad
as

 e 
gr

au
 de

 as
sid

uid
ad

e d
e c

ad
a m

em
br

o à
s r

eu
niõ

es
 re

ali
za

da
s;

27
 e 

28
sim

b)
Ca

rg
os

 ex
er

cid
os

 em
 si

mu
ltâ

ne
o e

m 
ou

tra
s e

mp
re

sa
s, 

de
ntr

o e
 fo

ra
 do

 gr
up

o, 
e o

utr
as

 at
ivi

da
de

s r
ele

va
nte

s e
xe

rci
da

s p
elo

s m
em

br
os

 da
qu

ele
s ó

rg
ão

s n
o d

ec
ur

so
 do

 ex
er

cíc
io;

28
sim

c)
Ór

gã
os

 da
 em

pr
es

a c
om

pe
ten

tes
 pa

ra
 re

ali
za

r a
 av

ali
aç

ão
 de

 de
se

mp
en

ho
 do

s a
dm

ini
str

ad
or

es
 ex

ec
uti

vo
s e

 cr
ité

rio
s p

ré
-d

ete
rm

ina
do

s p
ar

a a
 av

ali
aç

ão
 de

 de
se

mp
en

ho
 do

s m
es

mo
s;

28
sim

d)
Co

mi
ss

õe
s e

xis
ten

tes
 no

 ór
gã

o d
e a

dm
ini

str
aç

ão
 ou

 su
pe

rvi
sã

o, 
se

 ap
lic

áv
el.

 Id
en

tifi
ca

çã
o d

as
 co

mi
ss

õe
s, 

co
mp

os
içã

o d
e c

ad
a u

ma
 de

las
, a

ss
im

 co
mo

 as
 su

as
 co

mp
etê

nc
ias

 e 
sín

tes
e d

as
 

ati
vid

ad
es

 de
se

nv
olv

ida
s n

o e
xe

rcí
cio

 de
ss

as
 co

mp
etê

nc
ias

.
n.a

.f.

 2
02

4-
03

-2
2 

Ap
re

cia
çã

o 
do

s D
oc

um
en

to
s A

nu
ai

s d
e 

Pr
es

ta
çã

o 
de

 C
on

ta
s d

e 
20

23
3 

/ 
9



UT
AM

SI
M

AR
SU

L
An

ex
o 

ao
 R

el
at

ór
io

 d
e 

An
ál

ise
 n

.º
 9

0/
20

24

Re
lat

ór
io

 d
e G

ov
er

no
 S

oc
iet

ár
io

 20
23

. C
um

pr
im

en
to

 d
as

 O
rie

nt
aç

õe
s L

eg
ais

OR
IE

NT
AÇ

ÃO
PÁ

GI
NA

CU
MP

RE
OB

SE
RV

AÇ
ÕE

S 
(2

)

D.
Fi

sc
ali

za
çã

o

1.
Ide

nti
fic

aç
ão

 do
 ór

gã
o d

e f
isc

ali
za

çã
o c

or
re

sp
on

de
nte

 ao
 m

od
elo

 ad
ota

do
: F

isc
al 

Ún
ico

, C
on

se
lho

 F
isc

al,
 C

om
iss

ão
 de

 A
ud

ito
ria

, C
on

se
lho

 G
er

al 
e d

e S
up

er
vis

ão
 ou

 C
om

iss
ão

 pa
ra

 as
 M

até
ria

s 
Fin

an
ce

ira
s.

29
sim

2.
El

em
en

tos
 cu

rri
cu

lar
es

 re
lev

an
tes

 de
 ca

da
 um

 do
s m

em
br

os
 do

 ór
gã

o d
e f

isc
ali

za
çã

o. 
De

ve
rã

o e
sp

ec
ific

am
en

te 
se

r in
dic

ad
as

 as
 at

ivi
da

de
s p

ro
fis

sio
na

is 
ex

er
cid

as
, p

elo
 m

en
os

, n
os

 úl
tim

os
 5 

an
os

.
29

 a 
31

sim
3.

Pr
oc

ed
im

en
tos

 e 
cri

tér
ios

 ap
lic

áv
eis

 à 
int

er
ve

nç
ão

 do
 ór

gã
o d

e f
isc

ali
za

çã
o p

ar
a e

fei
tos

 de
 co

ntr
ata

çã
o d

e s
er

viç
os

 ad
ici

on
ais

 ao
 au

dit
or

 ex
ter

no
.

31
sim

4.
Ou

tra
s f

un
çõ

es
 do

s ó
rg

ão
s d

e f
isc

ali
za

çã
o e

, s
e a

pli
cá

ve
l, d

a C
om

iss
ão

 pa
ra

 as
 M

até
ria

s F
ina

nc
eir

as
.

31
sim

5.
Ind

ica
çã

o d
o n

úm
er

o e
sta

tut
ár

io 
mí

nim
o e

 m
áx

im
o d

e m
em

br
os

 e 
du

ra
çã

o e
sta

tut
ár

ia 
do

 m
an

da
to 

do
s m

em
br

os
, c

on
so

an
te 

ap
lic

áv
el,

 do
 C

on
se

lho
 F

isc
al,

 da
 C

om
iss

ão
 de

 A
ud

ito
ria

, d
o C

on
se

lho
 

Ge
ra

l e
 de

 S
up

er
vis

ão
 ou

 da
 C

om
iss

ão
 pa

ra
 as

 M
até

ria
s F

ina
nc

eir
as

.
32

sim

6.
Co

mp
os

içã
o, 

co
ns

oa
nte

 ap
lic

áv
el,

 do
 C

on
se

lho
 F

isc
al,

 da
 C

om
iss

ão
 de

 A
ud

ito
ria

, d
o C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

 ou
 da

 C
om

iss
ão

 pa
ra

 as
 M

até
ria

s F
ina

nc
eir

as
, a

o l
on

go
 do

 an
o e

m 
re

fer
ên

cia
, 

ide
nti

fic
an

do
 os

 m
em

br
os

 ef
eti

vo
s e

 su
ple

nte
s, 

da
ta 

da
 pr

im
eir

a d
es

ign
aç

ão
 e 

da
ta 

do
 te

rm
o d

e m
an

da
to 

de
 ca

da
 m

em
br

o. 
Ca

so
 te

nh
a o

co
rri

do
 al

ter
aç

ão
 de

 m
an

da
to 

du
ra

nte
 o 

an
o e

m 
re

po
rte

, a
 

em
pr

es
a d

ev
er

á i
nd

ica
r o

s m
an

da
tos

 re
sp

eti
vo

s (
o q

ue
 sa

iu 
e o

 qu
e e

ntr
ou

).
32

sim

7.
Ide

nti
fic

aç
ão

, c
on

so
an

te 
ap

lic
áv

el,
 do

s m
em

br
os

 do
 C

on
se

lho
 F

isc
al,

 da
 C

om
iss

ão
 de

 A
ud

ito
ria

, d
o C

on
se

lho
 G

er
al 

e d
e S

up
er

vis
ão

 ou
 da

 C
om

iss
ão

 pa
ra

 as
 M

até
ria

s F
ina

nc
eir

as
 qu

e s
e c

on
sid

er
em

 
ind

ep
en

de
nte

s.
32

sim

8.
Fu

nc
ion

am
en

to
 d

o 
Co

ns
elh

o 
Fi

sc
al,

 C
om

iss
ão

 d
e 

Au
dit

or
ia,

 C
on

se
lho

 G
er

al 
e 

de
 S

up
er

vis
ão

 o
u 

da
 C

om
iss

ão
 p

ar
a 

as
 M

at
ér

ias
 F

ina
nc

eir
as

, in
dic

an
do

 d
es

ign
ad

am
en

te
, c

on
so

an
te

 a
pli

cá
ve

l:

a)
Nú

me
ro

 de
 re

un
iõe

s r
ea

liz
ad

as
 e 

re
sp

eti
vo

 gr
au

 de
 as

sid
uid

ad
e p

or
 pa

rte
 de

 ca
da

 m
em

br
o;

33
sim

b)
Ca

rg
os

 ex
er

cid
os

 em
 si

mu
ltâ

ne
o e

m 
ou

tra
s e

mp
re

sa
s, 

de
ntr

o e
 fo

ra
 do

 gr
up

o, 
e o

utr
as

 at
ivi

da
de

s r
ele

va
nte

s e
xe

rci
da

s p
elo

s m
em

br
os

 da
qu

ele
s ó

rg
ão

s n
o d

ec
ur

so
 do

 ex
er

cíc
io.

33
sim

E.
Re

vis
or

 O
fic

ial
 d

e C
on

ta
s

1.
Ide

nti
fic

aç
ão

 do
s m

em
br

os
 ef

eti
vo

 e 
su

ple
nte

: S
oc

ied
ad

e d
e R

ev
iso

re
s O

fic
iai

s d
e C

on
tas

 (S
RO

C)
 ou

 R
OC

 e 
re

sp
eti

vo
s n

úm
er

os
 de

 in
sc

riç
ão

 na
 O

rd
em

 do
s R

ev
iso

re
s O

fic
iai

s d
e C

on
tas

 (O
RO

C)
 e 

na
 C

om
iss

ão
 do

 M
er

ca
do

 de
 V

alo
re

s M
ob

iliá
rio

s (
CM

VM
), 

ca
so

 ap
lic

áv
el,

 e 
do

s s
óc

ios
 R

OC
 qu

e a
 re

pr
es

en
tam

. In
dic

aç
ão

 do
 nú

me
ro

 de
 an

os
 em

 qu
e o

 R
OC

 ex
er

ce
 fu

nç
õe

s c
on

se
cu

tiv
am

en
te 

jun
to 

da
 em

pr
es

a e
/ou

 gr
up

o. 
Ca

so
 te

nh
a o

co
rri

do
 al

ter
aç

ão
 de

 m
an

da
to 

du
ra

nte
 o 

an
o e

m 
re

po
rte

, a
 em

pr
es

a d
ev

er
á i

nd
ica

r o
s m

an
da

tos
 re

sp
eti

vo
s (

o q
ue

 sa
iu 

e o
 qu

e e
ntr

ou
).

33
 a 

35
sim

2.
Lim

ita
çõ

es
, le

ga
is 

e o
utr

as
, r

ela
tiv

am
en

te 
ao

 nú
me

ro
 de

 an
os

 em
 qu

e o
 R

OC
 pr

es
ta 

se
rvi

ço
s à

 em
pr

es
a.

35
sim

3.
Ind

ica
çã

o d
o n

úm
er

o d
e a

no
s e

m 
qu

e a
 S

RO
C 

e/o
u o

 R
OC

 ex
er

ce
 fu

nç
õe

s c
on

se
cu

tiv
am

en
te 

jun
to 

da
 em

pr
es

a/g
ru

po
, b

em
 co

mo
 in

dic
aç

ão
 do

 nú
me

ro
 de

 an
os

 em
 qu

e o
 R

OC
 pr

es
ta 

se
rvi

ço
s n

es
ta 

em
pr

es
a, 

inc
lui

nd
o o

 an
o a

 qu
e s

e r
efe

re
 o 

pr
es

en
te 

re
lat

ór
io,

 be
m 

as
sim

 co
mo

 a 
re

mu
ne

ra
çã

o r
ela

tiv
a a

o a
no

 em
 re

fer
ên

cia
.

35
 e 

36
sim

4.
Ou

tro
s s

er
viç

os
 pr

es
tad

os
 pe

la 
SR

OC
 à 

em
pr

es
a e

/ou
 pr

es
tad

os
 pe

lo 
RO

C 
qu

e r
ep

re
se

nta
 a 

SR
OC

, c
as

o a
pli

cá
ve

l.
36

sim

F.
Co

ns
elh

o 
Co

ns
ul

tiv
o

1.
Co

mp
os

içã
o, 

ao
 lo

ng
o d

o a
no

 em
 re

fer
ên

cia
, c

om
 in

dic
aç

ão
 do

 nú
me

ro
 es

tat
utá

rio
 m

íni
mo

 e 
má

xim
o d

e m
em

br
os

, d
ur

aç
ão

 es
tat

utá
ria

 do
 m

an
da

to,
 nú

me
ro

 de
 m

em
br

os
 ef

eti
vo

s e
 su

ple
nte

s, 
da

ta 
da

 
pr

im
eir

a d
es

ign
aç

ão
 e 

da
ta 

do
 te

rm
o d

e m
an

da
to 

de
 ca

da
 m

em
br

o. 
Ca

so
 te

nh
a o

co
rri

do
 al

ter
aç

ão
 de

 m
an

da
to 

du
ra

nte
 o 

an
o e

m 
re

po
rte

, a
 em

pr
es

a d
ev

er
á i

nd
ica

r o
s m

an
da

tos
 re

sp
eti

vo
s (

o q
ue

 
sa

iu 
e o

 qu
e e

ntr
ou

)
n.a

.f.

G.
Au

di
to

r E
xt

er
no

1.
Ide

nti
fic

aç
ão

 do
 au

dit
or

 ex
ter

no
 de

sig
na

do
 e 

do
 só

cio
 R

OC
 qu

e o
 re

pr
es

en
ta 

no
 cu

mp
rim

en
to 

de
ss

as
 fu

nç
õe

s, 
be

m 
co

mo
 o 

re
sp

eti
vo

 nú
me

ro
 de

 re
gis

to 
na

 C
MV

M,
 as

sim
 co

mo
 a 

ind
ica

çã
o d

o n
úm

er
o 

de
 an

os
 em

 qu
e o

 au
dit

or
 ex

ter
no

 e 
o r

es
pe

tiv
o s

óc
io 

RO
C 

qu
e o

 re
pr

es
en

ta 
no

 cu
mp

rim
en

to 
de

ss
as

 fu
nç

õe
s e

xe
rce

m 
fun

çõ
es

 co
ns

ec
uti

va
me

nte
 ju

nto
 da

 em
pr

es
a e

/ou
 do

 gr
up

o, 
be

m 
as

sim
 co

mo
 a 

re
mu

ne
ra

çã
o r

ela
tiv

a a
o a

no
 em

 re
fer

ên
cia

.
n.a

.f.

2.
Ex

pli
cit

aç
ão

 da
 po

líti
ca

 e 
pe

rio
dic

ida
de

 da
 ro

taç
ão

 do
 au

dit
or

 ex
ter

no
 e 

do
 re

sp
eti

vo
 só

cio
 R

OC
 qu

e o
 re

pr
es

en
ta 

no
 cu

mp
rim

en
to 

de
ss

as
 fu

nç
õe

s, 
be

m 
co

mo
 in

dic
aç

ão
 do

 ór
gã

o r
es

po
ns

áv
el 

pe
la 

av
ali

aç
ão

 do
 au

dit
or

 ex
ter

no
 e 

pe
rio

dic
ida

de
 co

m 
qu

e e
ss

a a
va

lia
çã

o é
 fe

ita
.

n.a
.f.

3.
Ide

nti
fic

aç
ão

 de
 tr

ab
alh

os
, d

ist
int

os
 do

s d
e a

ud
ito

ria
, r

ea
liz

ad
os

 pe
lo 

au
dit

or
 ex

ter
no

 pa
ra

 a 
em

pr
es

a e
/ou

 pa
ra

 so
cie

da
de

s q
ue

 co
m 

ela
 se

 en
co

ntr
em

 em
 re

laç
ão

 de
 do

mí
nio

, b
em

 co
mo

 in
dic

aç
ão

 do
s 

pr
oc

ed
im

en
tos

 in
ter

no
s p

ar
a e

fei
tos

 de
 ap

ro
va

çã
o d

a c
on

tra
taç

ão
 de

 ta
is 

se
rvi

ço
s e

 in
dic

aç
ão

 da
s r

az
õe

s p
ar

a a
 su

a c
on

tra
taç

ão
.

n.a
.f.

4.
Ind

ica
çã

o d
o m

on
tan

te 
da

 re
mu

ne
ra

çã
o a

nu
al 

pa
ga

 pe
la 

em
pr

es
a e

/ou
 po

r p
es

so
as

 co
let

iva
s e

m 
re

laç
ão

 de
 do

mí
nio

 ou
 de

 gr
up

o a
o a

ud
ito

r e
 a 

ou
tra

s p
es

so
as

 si
ng

ula
re

s o
u c

ole
tiv

as
 pe

rte
nc

en
tes

 à 
me

sm
a r

ed
e e

 di
sc

rim
ina

çã
o d

a p
er

ce
nta

ge
m 

re
sp

eit
an

te 
ao

s s
er

viç
os

 co
ns

tan
tes

 da
 ta

be
la 

re
fen

tes
 ao

 po
nto

 V
.G

.4 
do

 M
od

elo
 de

 R
ela

tór
io 

de
 G

ov
er

no
 S

oc
iet

ár
io.

n.a
.f.

 2
02

4-
03

-2
2 

Ap
re

cia
çã

o 
do

s D
oc

um
en

to
s A

nu
ai

s d
e 

Pr
es

ta
çã

o 
de

 C
on

ta
s d

e 
20

23
4 
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UT
AM

SI
M

AR
SU

L
An

ex
o 

ao
 R

el
at

ór
io

 d
e 

An
ál

ise
 n

.º
 9

0/
20

24

Re
lat

ór
io

 d
e G

ov
er

no
 S

oc
iet

ár
io

 20
23

. C
um

pr
im

en
to

 d
as

 O
rie

nt
aç

õe
s L

eg
ais

OR
IE

NT
AÇ

ÃO
PÁ

GI
NA

CU
MP

RE
OB

SE
RV

AÇ
ÕE

S 
(2

)

VI
.

OR
GA

NI
ZA

ÇÃ
O 

IN
TE

RN
A

A.
Es

ta
tu

to
s e

 co
m

un
ica

çõ
es

1.
Re

gr
as

 ap
lic

áv
eis

 à 
alt

er
aç

ão
 do

s e
sta

tut
os

 da
 em

pr
es

a.
38

sim
2.

Me
ios

 e 
po

líti
ca

 de
 co

mu
nic

aç
ão

 de
 irr

eg
ula

rid
ad

es
 oc

or
rid

as
 na

 em
pr

es
a.

38
 a 

41
sim

3.
Po

líti
ca

s a
nti

fra
ud

e a
do

tad
as

 e 
ide

nti
fic

aç
ão

 de
 fe

rra
me

nta
s e

xis
ten

tes
 co

m 
vis

ta 
à m

itig
aç

ão
 e 

pr
ev

en
çã

o d
a f

ra
ud

e o
rg

an
iza

cio
na

l.
41

sim

B.
Co

nt
ro

lo
 in

te
rn

o 
e p

re
ve

nç
ão

 d
e r

isc
os

1.
Ex

ist
ên

cia
 de

 um
 si

ste
ma

 de
 co

ntr
olo

 in
ter

no
 (S

CI
) c

om
pa

tív
el 

co
m 

a d
im

en
sã

o e
 co

mp
lex

ida
de

 da
 em

pr
es

a, 
de

 m
od

o a
 pr

ote
ge

r o
s i

nv
es

tim
en

tos
 e 

os
 se

us
 at

ivo
s (

es
te 

de
ve

 ab
ar

ca
r t

od
os

 os
 ris

co
s 

re
lev

an
tes

 pa
ra

 a 
em

pr
es

a)
.

42
 a 

45
sim

2.
Pe

ss
oa

s, 
ór

gã
os

 ou
 co

mi
ss

õe
s r

es
po

ns
áv

eis
 pe

la 
au

dit
or

ia 
int

er
na

 e/
ou

 pe
la 

im
ple

me
nta

çã
o d

e s
ist

em
a d

e p
re

ve
nç

ão
 e 

co
ntr

olo
 de

 ris
co

 qu
e p

er
mi

ta 
an

tec
ipa

r e
 m

ini
mi

za
r o

s r
isc

os
 in

er
en

tes
 à 

ati
vid

ad
e d

es
en

vo
lvi

da
.

46
sim

3.
Em

 ca
so

 de
 ex

ist
ên

cia
 de

 pl
an

o e
str

até
gic

o e
 de

 po
líti

ca
 de

 ris
co

 da
 em

pr
es

a, 
tra

ns
cri

çã
o d

a d
efi

niç
ão

 de
 ní

ve
is 

de
 ris

co
 co

ns
ide

ra
do

s a
ce

itá
ve

is 
e i

de
nti

fic
aç

ão
 da

s p
rin

cip
ais

 m
ed

ida
s a

do
tad

as
.

46
 e 

47
sim

4.
Ex

pli
cit

aç
ão

, a
ind

a q
ue

 po
r in

clu
sã

o d
e o

rg
an

og
ra

ma
, d

as
 re

laç
õe

s d
e d

ep
en

dê
nc

ia 
hie

rá
rq

uic
a e

/ou
 fu

nc
ion

al 
fac

e a
 ou

tro
s ó

rg
ão

s o
u c

om
iss

õe
s d

a e
mp

re
sa

.
47

sim
5.

Ex
ist

ên
cia

 de
 ou

tra
s á

re
as

 fu
nc

ion
ais

 co
m 

co
mp

etê
nc

ias
 no

 co
ntr

olo
 de

 ris
co

s.
48

sim
6.

Ide
nti

fic
aç

ão
 e 

de
sc

riç
ão

 do
s p

rin
cip

ais
 tip

os
 de

 ris
co

s (
ec

on
óm

ico
s, 

fin
an

ce
iro

s, 
op

er
ac

ion
ais

 e 
jur

ídi
co

s) 
a q

ue
 a 

em
pr

es
a s

e e
xp

õe
 no

 ex
er

cíc
io 

da
 at

ivi
da

de
.

48
 a 

54
sim

7.
De

sc
riç

ão
 do

 pr
oc

es
so

 de
 id

en
tifi

ca
çã

o, 
av

ali
aç

ão
, a

co
mp

an
ha

me
nto

, c
on

tro
lo,

 pr
ev

en
çã

o e
 m

itig
aç

ão
 de

 ris
co

s.
54

 e 
55

sim
8.

Pr
inc

ipa
is 

ele
me

nto
s d

o S
CI

 e 
de

 pr
ev

en
çã

o d
e r

isc
o i

mp
lem

en
tad

os
 na

 em
pr

es
a r

ela
tiv

am
en

te 
ao

 pr
oc

es
so

 de
 di

vu
lga

çã
o d

e i
nfo

rm
aç

ão
 fin

an
ce

ira
.

55
sim

C.
Re

gu
lam

en
to

s e
 C

ód
ig

os

1.
Re

fer
ên

cia
 su

má
ria

 ao
s r

eg
ula

me
nto

s i
nte

rn
os

 ap
lic

áv
eis

 e 
re

gu
lam

en
tos

 ex
ter

no
s a

 qu
e a

 em
pr

es
a e

stá
 le

ga
lm

en
te 

ob
rig

ad
a, 

co
m 

ap
re

se
nta

çã
o d

os
 as

pe
tos

 m
ais

 re
lev

an
tes

 e 
de

 m
aio

r im
po

rtâ
nc

ia.
55

 a 
58

sim

2.
Có

dig
o 

de
 É

tic
a:

a)
Re

fer
ên

cia
 à 

ex
ist

ên
cia

 de
 um

 có
dig

o d
e é

tic
a q

ue
 co

nte
mp

le 
ex

ige
nte

s c
om

po
rta

me
nto

s é
tic

os
 e 

de
on

tol
óg

ico
s, 

ind
ica

nd
o a

 da
ta 

da
 úl

tim
a a

tua
liz

aç
ão

 e 
a f

or
ma

 co
mo

 é 
efe

tua
da

 a 
su

a 
div

ulg
aç

ão
 ju

nto
 do

s s
eu

s c
ola

bo
ra

do
re

s, 
cli

en
tes

 e 
for

ne
ce

do
re

s;
59

sim

b)
Me

nç
ão

 re
lat

iva
 ao

 cu
mp

rim
en

to 
da

 le
gis

laç
ão

 e 
da

 re
gu

lam
en

taç
ão

 em
 vi

go
r s

ob
re

 m
ed

ida
s v

ige
nte

s t
en

do
 em

 vi
sta

 ga
ra

nti
r u

m 
tra

tam
en

to 
eq

uit
ati

vo
 ju

nto
 do

s s
eu

s c
lie

nte
s e

 fo
rn

ec
ed

or
es

 e 
de

ma
is 

titu
lar

es
 de

 in
ter

es
se

s l
eg

ítim
os

, d
es

ign
ad

am
en

te 
co

lab
or

ad
or

es
 da

 em
pr

es
a, 

ou
 ou

tro
s c

re
do

re
s q

ue
 nã

o f
or

ne
ce

do
re

s o
u, 

de
 um

 m
od

o g
er

al,
 qu

alq
ue

r e
mp

re
sa

 qu
e e

sta
be

leç
a a

lgu
ma

 
re

laç
ão

 ju
ríd

ica
 co

m 
a e

mp
re

sa
 (v

ide
 ar

tig
o 4

7.º
 do

 R
JS

PE
).

59
sim

3.
Re

gim
e 

Ge
ra

l d
a 

Pr
ev

en
çã

o 
da

 C
or

ru
pç

ão
 (R

GP
C)

:
a)

Re
fer

ên
cia

 à 
ex

ist
ên

cia
 do

 P
lan

o d
e P

re
ve

nç
ão

 de
 R

isc
os

 de
 C

or
ru

pç
ão

 e 
Inf

ra
çõ

es
 C

on
ex

as
 (P

PR
, v

d. 
ar

tig
o 6

.º 
do

 R
GP

C)
;

60
sim

b)
Re

fer
ên

cia
 à 

ela
bo

ra
çã

o d
e r

ela
tór

io 
de

 av
ali

aç
ão

 in
ter

ca
lar

 na
s s

itu
aç

õe
s i

de
nti

fic
ad

as
 de

 ris
co

 el
ev

ad
o o

u m
áx

im
o (

vd
. a

lín
ea

 a)
 do

 n.
º 4

 do
 ar

tig
o 6

.º 
do

 R
GP

C)
;

60
 e 

61
n.a

.f.
(1

)
c)

Re
fer

ên
cia

 à 
ela

bo
ra

çã
o d

e r
ela

tór
io 

de
 av

ali
aç

ão
 an

ua
l (v

d. 
alí

ne
a b

) d
o n

.º 
4 d

o a
rtig

o 6
.º 

do
 R

GP
C 

e n
.º 

1 d
o a

rtig
o 4

6.º
 do

 R
JS

PE
);

61
sim

d)
Re

fer
ên

cia
 à 

ex
ist

ên
cia

 de
 um

 có
dig

o d
e c

on
du

ta,
 po

r p
ar

te 
da

s e
nti

da
de

s a
br

an
gid

as
, n

os
 te

rm
os

 e 
de

 ac
or

do
 co

m 
o d

isp
os

to 
no

 ar
tig

o 7
.º 

do
 R

GP
C.

61
 e 

62
sim

 2
02

4-
03

-2
2 

Ap
re

cia
çã

o 
do

s D
oc

um
en

to
s A

nu
ai

s d
e 

Pr
es

ta
çã

o 
de

 C
on

ta
s d

e 
20

23
5 
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UT
AM

SI
M

AR
SU

L
An

ex
o 

ao
 R

el
at

ór
io

 d
e 

An
ál

ise
 n

.º
 9

0/
20

24

Re
lat

ór
io

 d
e G

ov
er

no
 S

oc
iet

ár
io

 20
23

. C
um

pr
im

en
to

 d
as

 O
rie

nt
aç

õe
s L

eg
ais

OR
IE

NT
AÇ

ÃO
PÁ

GI
NA

CU
MP

RE
OB

SE
RV

AÇ
ÕE

S 
(2

)

D.
De

ve
re

s e
sp

ec
iai

s d
e i

nf
or

m
aç

ão

1.
In

dic
aç

ão
 d

a 
pla

ta
fo

rm
a u

tili
za

da
 p

ar
a 

cu
m

pr
im

en
to

 d
os

 d
ev

er
es

 d
e 

inf
or

m
aç

ão
 a

 q
ue

 a
 e

m
pr

es
a 

se
 e

nc
on

tra
 su

jei
ta

, n
om

ea
da

m
en

te
 o

s r
ela

tiv
os

 a
o 

re
po

rte
 d

e 
inf

or
m

aç
ão

 e
co

nó
m

ica
 e

 fin
an

ce
ira

, a
 

sa
be

r:
a)

Pr
es

taç
ão

 de
 ga

ra
nti

as
 fin

an
ce

ira
s o

u a
ss

un
çã

o d
e d

ívi
da

s o
u p

as
siv

os
 de

 ou
tra

s e
mp

re
sa

s, 
me

sm
o n

os
 ca

so
s e

m 
qu

e a
ss

um
am

 or
ga

niz
aç

ão
 de

 gr
up

o;
62

n.a
.f.

(2
)

b)
Gr

au
 de

 ex
ec

uç
ão

 do
s o

bje
tiv

os
 fix

ad
os

, ju
sti

fic
aç

ão
 do

s d
es

vio
s v

er
ific

ad
os

 e 
ind

ica
çã

o d
e m

ed
ida

s d
e c

or
re

çã
o a

pli
ca

da
s o

u a
 ap

lic
ar

;
62

sim
c)

Pl
an

os
 de

 at
ivi

da
de

s e
 or

ça
me

nto
, a

nu
ais

 e 
plu

ria
nu

ais
, in

clu
ind

o o
s p

lan
os

 de
 in

ve
sti

me
nto

 e 
as

 fo
nte

s d
e f

ina
nc

iam
en

to;
62

sim
d)

Or
ça

me
nto

 an
ua

l e
 pl

ur
ian

ua
l;

62
sim

e)
Do

cu
me

nto
s a

nu
ais

 de
 pr

es
taç

ão
 de

 co
nta

s;
62

sim
f)

Re
lat

ór
ios

 tr
im

es
tra

is 
de

 ex
ec

uç
ão

 or
ça

me
nta

l a
co

mp
an

ha
do

s d
os

 re
lat

ór
ios

 do
 ór

gã
o d

e f
isc

ali
za

çã
o.

62
sim

E.
Sí

tio
 n

a I
nt

er
ne

t
1.

In
dic

aç
ão

 d
a 

hip
er

lig
aç

ão
 p

ar
a 

ac
es

so
 d

ire
to

 a
o 

sít
io 

na
 in

te
rn

et
 d

a 
em

pr
es

a 
on

de
 se

 e
nc

on
tra

m
 d

ivu
lga

do
s o

s s
eg

uin
te

s e
lem

en
to

s (
vid

e 
ar

tig
o 

53
.º 

do
 R

JS
PE

):
a)

Se
de

 e,
 ca

so
 ap

lic
áv

el,
 de

ma
is 

ele
me

nto
s m

en
cio

na
do

s n
o a

rtig
o 1

71
º d

o C
ód

igo
 da

s S
oc

ied
ad

es
 C

om
er

cia
is;

63
sim

b)
Es

tat
uto

s e
 re

gu
lam

en
tos

 de
 fu

nc
ion

am
en

to 
do

s ó
rg

ão
s e

/ou
 co

mi
ss

õe
s;

63
sim

c)
Tit

ula
re

s d
os

 ór
gã

os
 so

cia
is 

e o
utr

os
 ór

gã
os

 es
tat

utá
rio

s e
 re

sp
eti

vo
s e

lem
en

tos
 cu

rri
cu

lar
es

, b
em

 co
mo

 as
 re

sp
eti

va
s r

em
un

er
aç

õe
s e

 ou
tro

s b
en

efí
cio

s;
63

sim
d)

Do
cu

me
nto

s d
e p

re
sta

çã
o d

e c
on

tas
 an

ua
is 

e c
as

o a
pli

cá
ve

l, a
s s

em
es

tra
is;

63
sim

e)
Ob

rig
aç

õe
s d

e s
er

viç
o p

úb
lic

o a
 qu

e a
 em

pr
es

a e
stá

 su
jei

ta 
e o

s t
er

mo
s c

on
tra

tua
is 

da
 pr

es
taç

ão
 de

 se
rvi

ço
 pú

bli
co

;
63

sim
f)

Mo
de

lo 
de

 fin
an

cia
me

nto
 su

bja
ce

nte
 e 

os
 ap

oio
s f

ina
nc

eir
os

 re
ce

bid
os

 do
 E

sta
do

 no
s ú

ltim
os

 tr
ês

 ex
er

cíc
ios

.
63

sim

2.
In

dic
aç

ão
 d

a 
hip

er
lig

aç
ão

 p
ar

a 
ac

es
so

 d
ire

to
 a

o 
sít

io 
na

 in
te

rn
et

 d
a 

em
pr

es
a 

on
de

 se
 e

nc
on

tra
m

 p
ub

lic
ita

do
s o

s s
eg

uin
te

s d
oc

um
en

to
s (

to
do

s o
s d

oc
um

en
to

s d
ev

em
 e

sta
r d

ev
ida

m
en

te
 a

ss
ina

do
s e

 
da

ta
do

s e
, n

os
 ca

so
s a

pli
cá

ve
is,

 in
clu

ir t
am

bé
m

 re
fe

rê
nc

ia 
ao

 a
to

 d
e 

ap
ro

va
çã

o 
pe

lo 
ór

gã
o 

de
 a

dm
ini

str
aç

ão
 e

 re
sp

et
iva

 d
at

a)
:

a)
Re

gu
lam

en
tos

 in
ter

no
s a

pli
cá

ve
is 

e r
eg

ula
me

nto
s e

xte
rn

os
 a 

qu
e a

 em
pr

es
a e

stá
 le

ga
lm

en
te 

ob
rig

ad
a;

63
 e 

64
sim

b)
Có

dig
o d

e É
tic

a;
64

sim
c)

Pl
an

o d
e P

re
ve

nç
ão

 de
 R

isc
os

 de
 C

or
ru

pç
ão

 e 
Inf

ra
çõ

es
 C

on
ex

as
 (P

PR
);

64
sim

d)
Re

lat
ór

io 
de

 av
ali

aç
ão

 in
ter

ca
lar

 na
s s

itu
aç

õe
s i

de
nti

fic
ad

as
 de

 ris
co

 el
ev

ad
o o

u m
áx

im
o;

64
n.a

.f.
(1

)
e)

Re
lat

ór
io 

de
 av

ali
aç

ão
 an

ua
l n

o â
mb

ito
 da

 ex
ec

uç
ão

 do
 P

PR
;

64
sim

f)
Có

dig
o d

e C
on

du
ta;

64
sim

g)
Re

lat
ór

io 
so

br
e r

em
un

er
aç

õe
s p

or
 gé

ne
ro

;
64

sim

h)
Inf

or
ma

çã
o a

nu
al 

do
 m

od
o c

om
o f

oi 
pr

os
se

gu
ida

 a 
mi

ss
ão

 da
 em

pr
es

a, 
do

 gr
au

 de
 cu

mp
rim

en
to 

do
s s

eu
s o

bje
tiv

os
, d

a f
or

ma
 co

mo
 fo

i c
um

pr
ida

 a 
po

líti
ca

 de
 re

sp
on

sa
bil

ida
de

 so
cia

l, d
e 

de
se

nv
olv

im
en

to 
su

ste
ntá

ve
l e

 os
 te

rm
os

 de
 pr

es
taç

ão
 do

 se
rvi

ço
 pú

bli
co

, e
 em

 qu
e m

ed
ida

 fo
i s

alv
ag

ua
rd

ad
a a

 su
a c

om
pe

titi
vid

ad
e, 

de
sig

na
da

me
nte

 pe
la 

via
 da

 in
ve

sti
ga

çã
o, 

do
 

de
se

nv
olv

im
en

to,
 da

 in
ov

aç
ão

 e 
da

 in
teg

ra
çã

o d
e n

ov
as

 te
cn

olo
gia

s n
o p

ro
ce

ss
o p

ro
du

tiv
o (

vd
. a

rtig
o 4

5.º
 do

 R
JS

PE
);

64
sim

3.
Qu

an
do

 ap
lic

áv
el,

 in
dic

aç
ão

 da
s h

ipe
rlig

aç
õe

s p
ar

a a
ce

ss
o d

ire
to 

ao
 sí

tio
 na

 in
ter

ne
t d

a e
mp

re
sa

 on
de

 se
 en

co
ntr

am
 pu

bli
cit

ad
os

 os
 do

cu
me

nto
s o

bje
to 

de
 re

mi
ss

ão
 no

 R
GS

.
n.a

.f.
4.

No
 ca

so
 de

 en
tid

ad
es

 ab
ra

ng
ida

s, 
no

s t
er

mo
s d

o a
rtig

o 2
.º 

do
 R

GP
C,

 in
dic

aç
ão

 da
s h

ipe
rlig

aç
õe

s p
ar

a a
ce

ss
o d

ire
to 

ao
s e

lem
en

tos
 lis

tad
os

 no
 n.

º 1
 do

 ar
tig

o 1
2.º

 do
 R

GP
C.

65
sim

F.
Pr

es
ta

çã
o 

de
 S

er
viç

o 
Pú

bl
ico

 o
u 

de
 In

te
re

ss
e G

er
al 

(s
e a

pl
icá

ve
l)

1.
Re

fer
ên

cia
 ao

 co
ntr

ato
 ce

leb
ra

do
 co

m 
a e

mp
re

sa
 pú

bli
ca

 qu
e t

en
ha

 co
nfi

ad
o à

 em
pr

es
a a

 pr
es

taç
ão

 de
 um

 se
rvi

ço
 pú

bli
co

 ou
 de

 in
ter

es
se

 ge
ra

l, r
es

pe
ita

nte
 à 

re
mu

ne
ra

çã
o d

es
sa

 at
ivi

da
de

.
65

 e 
66

sim

2.
Qu

an
do

 a
pli

cá
ve

l, r
ef

er
ên

cia
 à

s p
ro

po
sta

s d
e 

co
nt

ra
tu

ali
za

çã
o 

da
 p

re
sta

çã
o 

de
 se

rv
iço

 p
úb

lic
o 

ap
re

se
nt

ad
as

 a
o 

titu
lar

 d
a 

fu
nç

ão
 a

cio
nis

ta
 e

 a
o 

m
em

br
o 

do
 g

ov
er

no
 re

sp
on

sá
ve

l p
elo

 re
sp

et
ivo

 se
to

r 
de

 a
tiv

ida
de

 (v
d.

 n
.o

s 1
, 2

 e
 4

 d
o 

ar
tig

o 
48

.º 
do

 R
JS

PE
). 

A 
em

pr
es

a 
de

ve
 a

pr
es

en
ta

r e
vid

ên
cia

 d
o 

se
gu

int
e:

a)
El

ab
or

ou
 um

a p
ro

po
sta

 de
 co

ntr
atu

ali
za

çã
o d

a p
re

sta
çã

o d
e s

er
viç

o p
úb

lic
o;

n.a
.f.

b)
Es

sa
 pr

op
os

ta 
foi

 ap
re

se
nta

da
 ao

 tit
ula

r d
a f

un
çã

o a
cio

nis
ta 

e a
o m

em
br

o d
o G

ov
er

no
 re

sp
on

sá
ve

l p
elo

 re
sp

eti
vo

 se
tor

 de
 at

ivi
da

de
;

n.a
.f.

c)
A 

pr
op

os
ta 

cu
mp

re
 co

m 
tod

os
 os

 re
qu

isi
tos

 le
ga

is 
de

fin
ido

s n
o n

.º 
1 d

o a
rtig

o 4
8.º

 do
 R

JS
PE

.
n.a

.f.

 2
02

4-
03

-2
2 

Ap
re

cia
çã

o 
do

s D
oc

um
en

to
s A

nu
ai

s d
e 

Pr
es

ta
çã

o 
de

 C
on

ta
s d

e 
20

23
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UT
AM
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M

AR
SU

L
An

ex
o 

ao
 R

el
at

ór
io
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e 

An
ál

ise
 n

.º
 9

0/
20

24

Re
lat

ór
io

 d
e G

ov
er

no
 S

oc
iet

ár
io

 20
23

. C
um

pr
im

en
to

 d
as

 O
rie

nt
aç

õe
s L

eg
ais

OR
IE

NT
AÇ

ÃO
PÁ

GI
NA

CU
MP

RE
OB

SE
RV

AÇ
ÕE

S 
(2

)

VI
I.

RE
MU

NE
RA

ÇÕ
ES

A.
Co

m
pe

tê
nc

ia 
pa

ra
 a 

De
te

rm
in

aç
ão

1.
Ind

ica
çã

o q
ua

nto
 à 

co
mp

etê
nc

ia 
pa

ra
 a 

de
ter

mi
na

çã
o d

a r
em

un
er

aç
ão

 do
s ó

rg
ão

s s
oc

iai
s, 

do
s m

em
br

os
 da

 co
mi

ss
ão

 ex
ec

uti
va

 ou
 ad

mi
nis

tra
do

r d
ele

ga
do

 e 
do

s d
irig

en
tes

 da
 em

pr
es

a.
67

sim

2.
Ide

nti
fic

aç
ão

 do
s m

ec
an

ism
os

 ad
ota

do
s p

ar
a p

re
ve

nir
 a 

ex
ist

ên
cia

 de
 co

nfl
ito

s d
e i

nte
re

ss
es

, a
tua

is 
ou

 po
ten

cia
is,

 en
tre

 os
 m

em
br

os
 de

 ór
gã

os
 ou

 co
mi

ss
õe

s s
oc

iet
ár

ias
 e 

a e
mp

re
sa

, 
de

sig
na

da
me

nte
 na

 ap
ro

va
çã

o d
e d

es
pe

sa
s p

or
 si

 re
ali

za
da

s.
67

sim

3.
Da

r c
on

he
cim

en
to 

do
 cu

mp
rim

en
to 

po
r p

ar
te 

do
s m

em
br

os
 do

 ór
gã

o d
e a

dm
ini

str
aç

ão
 do

 qu
e d

isp
õe

 o 
ar

tig
o 5

1.º
 do

 R
JS

PE
, is

to 
é, 

de
 qu

e s
e a

bs
têm

 de
 in

ter
vir

 na
s d

ec
isõ

es
 qu

e e
nv

olv
am

 os
 se

us
 

pr
óp

rio
s i

nte
re

ss
es

, d
es

ign
ad

am
en

te 
na

 ap
ro

va
çã

o d
e d

es
pe

sa
s p

or
 si

 re
ali

za
da

s.
67

sim

B.
Co

m
iss

ão
 d

e F
ixa

çã
o 

de
 R

em
un

er
aç

õe
s

1.
Co

mp
os

içã
o d

a c
om

iss
ão

 de
 fix

aç
ão

 de
 re

mu
ne

ra
çõ

es
, in

clu
ind

o i
de

nti
fic

aç
ão

 da
s p

es
so

as
 si

ng
ula

re
s o

u c
ole

tiv
as

 co
ntr

ata
da

s p
ar

a l
he

 pr
es

tar
 ap

oio
.

67
sim

C.
Es

tru
tu

ra
 d

as
 R

em
un

er
aç

õe
s

1.
De

sc
riç

ão
 da

 po
líti

ca
 de

 re
mu

ne
ra

çã
o d

os
 ór

gã
os

 de
 ad

mi
nis

tra
çã

o e
 de

 fis
ca

liz
aç

ão
.

68
sim

2.
Inf

or
ma

çã
o s

ob
re

 o 
mo

do
 co

mo
 a 

re
mu

ne
ra

çã
o é

 es
tru

tur
ad

a d
e f

or
ma

 a 
pe

rm
itir

 o 
ali

nh
am

en
to 

do
s o

bje
tiv

os
 do

s m
em

br
os

 do
 ór

gã
o d

e a
dm

ini
str

aç
ão

 co
m 

os
 ob

jet
ivo

s d
e l

on
go

 pr
az

o d
a e

mp
re

sa
.

68
 a 

70
sim

3.
Re

fer
ên

cia
, s

e a
pli

cá
ve

l, à
 ex

ist
ên

cia
 de

 um
a c

om
po

ne
nte

 va
riá

ve
l d

a r
em

un
er

aç
ão

, c
rité

rio
s d

e a
trib

uiç
ão

 e 
inf

or
ma

çã
o s

ob
re

 ev
en

tua
l im

pa
cto

 da
 av

ali
aç

ão
 de

 de
se

mp
en

ho
 ne

sta
 co

mp
on

en
te.

70
sim

4.
Ex

pli
cit

aç
ão

 do
 di

fer
im

en
to 

do
 pa

ga
me

nto
 da

 co
mp

on
en

te 
va

riá
ve

l d
a r

em
un

er
aç

ão
, c

om
 m

en
çã

o d
o p

er
íod

o d
e d

ife
rim

en
to.

70
sim

5.
Pa

râ
me

tro
s e

 fu
nd

am
en

tos
 de

fin
ido

s n
o c

on
tra

to 
de

 ge
stã

o p
ar

a e
fei

tos
 de

 at
rib

uiç
ão

 de
 pr

ém
io.

70
sim

6.
Re

fer
ên

cia
 a 

re
gim

es
 co

mp
lem

en
tar

es
 de

 pe
ns

õe
s o

u d
e r

efo
rm

a a
nte

cip
ad

a p
ar

a o
s a

dm
ini

str
ad

or
es

 e 
da

ta 
em

 qu
e f

or
am

 ap
ro

va
do

s e
m 

as
se

mb
lei

a g
er

al,
 em

 te
rm

os
 in

div
idu

ais
.

70
sim

D.
Di

vu
lg

aç
ão

 d
as

 R
em

un
er

aç
õe

s

1.
Ind

ica
çã

o d
o m

on
tan

te 
an

ua
l d

a r
em

un
er

aç
ão

 au
fer

ida
, d

e f
or

ma
 ag

re
ga

da
 e 

ind
ivi

du
al,

 pe
los

 m
em

br
os

 do
 ór

gã
o d

e a
dm

ini
str

aç
ão

 da
 em

pr
es

a, 
pr

ov
en

ien
te 

da
 em

pr
es

a, 
inc

lui
nd

o r
em

un
er

aç
ão

 fix
a e

 
va

riá
ve

l e
, r

ela
tiv

am
en

te 
a e

sta
, m

en
çã

o à
s d

ife
re

nte
s c

om
po

ne
nte

s q
ue

 lh
e d

er
am

 or
ige

m,
 po

de
nd

o s
er

 fe
ita

 re
mi

ss
ão

 pa
ra

 po
nto

 do
 re

lat
ór

io 
on

de
 já

 co
ns

te 
es

ta 
inf

or
ma

çã
o.

71
 e 

72
sim

2.
Mo

nta
nte

s p
ag

os
, p

or
 ou

tra
s s

oc
ied

ad
es

 em
 re

laç
ão

 de
 do

mí
nio

 ou
 de

 gr
up

o o
u q

ue
 se

 en
co

ntr
em

 su
jei

tas
 a 

um
 do

mí
nio

 co
mu

m.
72

 e 
73

sim
3.

Re
mu

ne
ra

çã
o p

ag
a s

ob
 a 

for
ma

 de
 pa

rtic
ipa

çã
o n

os
 lu

cro
s e

/ou
 de

 pa
ga

me
nto

 de
 pr

ém
ios

 e 
mo

tiv
os

 po
r q

ue
 ta

is 
pr

ém
ios

 e/
ou

 pa
rtic

ipa
çã

o n
os

 lu
cro

s f
or

am
 co

nc
ed

ido
s.

73
sim

4.
Ind

em
niz

aç
õe

s p
ag

as
 ou

 de
vid

as
 a 

ex
-a

dm
ini

str
ad

or
es

 ex
ec

uti
vo

s r
ela

tiv
am

en
te 

à c
es

sa
çã

o d
as

 su
as

 fu
nç

õe
s d

ur
an

te 
o e

xe
rcí

cio
.

n.a
.f.

5.
Ind

ica
çã

o d
o m

on
tan

te 
an

ua
l d

a r
em

un
er

aç
ão

 au
fer

ida
, d

e f
or

ma
 ag

re
ga

da
 e 

ind
ivi

du
al,

 pe
los

 m
em

br
os

 do
 ór

gã
o d

e f
isc

ali
za

çã
o d

a e
mp

re
sa

, p
od

en
do

 se
r f

eit
a r

em
iss

ão
 pa

ra
 po

nto
 do

 re
lat

ór
io 

on
de

 
já 

co
ns

te 
es

ta 
inf

or
ma

çã
o.

73
sim

6.
Ind

ica
çã

o d
a r

em
un

er
aç

ão
 no

 an
o d

e r
efe

rê
nc

ia 
do

s m
em

br
os

 da
 m

es
a d

a a
ss

em
ble

ia 
ge

ra
l.

73
sim

VI
II.

TR
AN

SA
ÇÕ

ES
 C

OM
 P

AR
TE

S 
RE

LA
CI

ON
AD

AS
 E

 O
UT

RA
S

1.
Me

ca
nis

mo
s i

mp
lem

en
tad

os
 pe

la 
em

pr
es

a p
ar

a e
fei

tos
 de

 co
ntr

olo
 de

 tr
an

sa
çõ

es
 co

m 
pa

rte
s r

ela
cio

na
da

s e
 in

dic
aç

ão
 da

s t
ra

ns
aç

õe
s q

ue
 fo

ra
m 

su
jei

tas
 a 

co
ntr

olo
 no

 an
o d

e r
efe

rê
nc

ia.
74

sim
2.

In
fo

rm
aç

ão
 so

br
e 

ou
tra

s t
ra

ns
aç

õe
s:

a)
Pr

oc
ed

im
en

tos
 ad

ota
do

s e
m 

ma
tér

ia 
de

 aq
uis

içã
o d

e b
en

s e
 se

rvi
ço

s;
74

 e 
75

sim
b)

Tr
an

sa
çõ

es
 qu

e n
ão

 te
nh

am
 oc

or
rid

o e
m 

co
nd

içõ
es

 de
 m

er
ca

do
;

75
sim

c)
Lis

ta 
de

 fo
rn

ec
ed

or
es

 co
m 

tra
ns

aç
õe

s c
om

 a 
em

pr
es

a q
ue

 re
pr

es
en

tem
 m

ais
 de

 5%
 do

s f
or

ne
cim

en
tos

 e 
se

rvi
ço

s e
xte

rn
os

 (n
o c

as
o d

e u
ltra

pa
ss

ar
 1 

mi
lhã

o d
e e

ur
os

). 
75

sim

 2
02

4-
03

-2
2 

Ap
re

cia
çã

o 
do

s D
oc

um
en

to
s A

nu
ai

s d
e 

Pr
es

ta
çã

o 
de

 C
on

ta
s d

e 
20

23
7 
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AM
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M
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L
An

ex
o 

ao
 R
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e 

An
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 n

.º
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0/
20

24

Re
lat

ór
io

 d
e G

ov
er

no
 S

oc
iet

ár
io

 20
23

. C
um

pr
im

en
to

 d
as

 O
rie

nt
aç

õe
s L

eg
ais

OR
IE

NT
AÇ

ÃO
PÁ

GI
NA

CU
MP

RE
OB

SE
RV

AÇ
ÕE

S 
(2

)

IX
.

AN
ÁL

IS
E 

DE
 S

US
TE

NT
AB

IL
ID

AD
E 

DA
 E

MP
RE

SA
 N

OS
 D

OM
ÍN

IO
S 

EC
ON

ÓM
IC

O,
 S

OC
IA

L 
E 

AM
BI

EN
TA

L
1.

Es
tra

tég
ias

 ad
ota

da
s e

 gr
au

 de
 cu

mp
rim

en
to 

da
s m

eta
s f

ixa
da

s.
76

 e 
78

sim
2.

Po
líti

ca
s p

ro
ss

eg
uid

as
 co

m 
vis

ta 
a g

ar
an

tir 
a e

fic
iên

cia
 ec

on
óm

ica
, fi

na
nc

eir
a, 

so
cia

l e
 am

bie
nta

l e
 a 

sa
lva

gu
ar

da
r n

or
ma

s d
e q

ua
lid

ad
e.

78
 e 

79
sim

3.
Fo

rm
a 

de
 cu

m
pr

im
en

to
 d

os
 p

rin
cíp

ios
 in

er
en

te
s a

 u
m

a 
ad

eq
ua

da
 g

es
tã

o 
em

pr
es

ar
ial

:

a)
De

fin
içã

o d
e u

ma
 po

líti
ca

 de
 re

sp
on

sa
bil

ida
de

 so
cia

l e
 de

 de
se

nv
olv

im
en

to 
su

ste
ntá

ve
l e

 do
s t

er
mo

s d
o s

er
viç

o p
úb

lic
o p

re
sta

do
, d

es
ign

ad
am

en
te 

no
 âm

bit
o d

a p
ro

teç
ão

 do
s c

on
su

mi
do

re
s;

79
 e 

80
sim

b)
De

fin
içã

o d
e p

olí
tic

as
 ad

ota
da

s p
ar

a a
 pr

om
oç

ão
 da

 pr
ote

çã
o a

mb
ien
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